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RESUMO – Este trabalho tem por objetivo mostrar a importância de uma igreja Catedral, como patrimônio na 
história do município de Ponta Grossa – PR. Além de expressão de fé, ela se constitui como um dos pontos da 
cidade que mais chamam atenção de visitantes que chegam de várias partes do estado e do país, isso desde os 
mais antigos tempos de nossa história. Assim também podemos observar que parte da história foi modificada 
devido às necessidades de conforto para quem queira comtemplar de um espaço adequado para a busca mística 
de paz e tranquilidade, em um local que transmite traços arquitetônicos modernos. Portanto, a Catedral é o 
patrimônio que pode contar boa parte da história de Ponta Grossa e mostra também a interferência da Igreja 
nesse processo. 
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INTRODUÇÃO 

 

A definição de turismo segundo a Organização Mundial de Turismo (OMT) 

apresentada por Ignarra (2001, p.23), “turismo é deslocamento para fora do local de 

residência por período superior a 24 horas e inferior a 60 dias motivados por razões não 

econômicas, porém existem inúmeras definições para a atividade”.  

A Catedral de Ponta Grossa é um dos vários atrativos turísticos do munícipio, devido 

a sua beleza arquitetônica e sua importância para a história de Ponta Grossa. Essa edificação 

foi construída em 1823, devido à necessidade popular de ter um local para professar sua fé, 

então foi elevada uma capela na colina mais alta da cidade, onde era possível ser observada de 

todas as regiões da cidade. Em 1863, houve a necessidade de ampliar a capela. Já em 1906, 

foi construída outra igreja, com projeto arquitetônico diferenciado por um italiano chamado 



Nicolau Ferigotti1. Porém, só em 1926, a igreja foi elevada a Catedral. Em 1978, a igreja foi 

demolida para dar lugar à nova Catedral, que teve sua construção concluída apenas em 2009, 

após campanhas realizadas pela Cúria Diocesana, sendo a principal campanha chamada de 

“Igreja Nossa Mãe” (DIOCESE DE PONTA GROSSA, 2011). 

A Catedral por ser um atrativo de Ponta Grossa, faz parte do projeto “Conhecendo 

PG”, oriundo da parceria entre a Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 

Departamento de Turismo (DETUR), Fundação Municipal de Cultura (FUMTUR) e 

Prefeitura de Ponta Grossa, que visa levar moradores de Ponta Grossa para visitar alguns 

atrativos do município. A Catedral está inserida no roteiro Religioso. 

 

OBJETIVO 

O objetivo do presente trabalho é mostrar de que forma o patrimônio (Catedral) é 

importante no crescimento de uma cidade e como isso interferiu nas relações entre os 

cidadãos e a Igreja, e como foi o processo de aceitação do novo estilo arquitetônico da 

principal igreja do município. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização do presente trabalho, foram utilizadas algumas fontes bibliográficas 

com os principais dados sobre o período em que a Catedral foi construída até o momento da 

demolição da mesma e a construção da nova igreja, para isso foram consultados livros 

históricos da cidade, projetos jornalísticos e endereços eletrônicos da Diocese e da Prefeitura 

de Ponta Grossa. 

 

DEMOLIÇÃO DA CATEDRAL 

Durante um evento de comemoração de aniversário da Diocese de Ponta Grossa, no 

ano de 1976, houve os primeiros rumores que a demolição da Catedral aconteceria. Pode-se 

                                                             
1 Nicolau Ferigotti foi um arquiteto italiano nascido em 26 de agosto de 1846, veio para o Brasil em 1871, 
residindo por 12 anos em Curitiba. Depois transferiu para Castro e em seguida para Ponta Grossa. Faleceu em 
17 de fevereiro de 1916. 



dizer que a partir desse momento iniciou uma grande movimentação da população 

pontagrossense para evitar tal ação da Igreja, sendo que até um vereador entrou com pedido 

para que fosse tombado o edifício da Catedral, porém o pedido foi negado pelo Departamento 

Histórico e Artístico, da Secretaria do Estado de Educação e Cultura, que em parecer após 

uma vistoria, disse que a Catedral não tinha estilo e nem trazia grandes referencias 

arquitetônicas do período em que foi construída (RIBAS, p.20, 1996). 

 

 

Figura 1 – Antiga Catedral 

 
  Fonte: Jornal Diário dos Campos 

  

É importante levar em conta, a falta de espaço para receber os fiéis, pois o local 

possuía capacidade para cerca de 400 pessoas, pouco para acomodar uma cidade do porte de 

Ponta Grossa à época e para uma Catedral. Uma das justificativas dadas para a demolição da 

catedral era a falta de técnica na construção, pois comprometia a segurança do local. Então em 

maio de 1978, em meio ao clamor popular (em vão) para que a Catedral não fosse demolida, 

veio ao solo um patrimônio histórico de Ponta Grossa. A demolição só foi concluída em 26 de 

junho do mesmo ano, sobre olhar atônito das pessoas que assistiam uma parte da história de 

Ponta Grossa acontecendo.  

 

CONSTRUÇÃO DA NOVA CATEDRAL 



No mesmo ano foi iniciada a construção da nova Catedral de Ponta Grossa, no 

mesmo local com estilo moderno. As obras só foram concluídas oficialmente em 23 de julho 

de 2009, em uma Celebração Eucarística Solene da Benção e Dedicação da Nova Igreja 

Catedral (DIÁRIO DOS CAMPOS, 2014).  A Catedral hoje tem 2.250m² no espaço interno, 

comportando 1.200 pessoas, com altura de 61,9 metros desde o nível da Praça Marechal 

Floriano Peixoto até o ponto alto da cruz, além do subsolo onde se encontra a cripta, os 

ossários, o estacionamento e um museu, isso resultou em um gasto de aproximadamente R$ 4 

milhões durante toda a construção da nova Catedral. Desde os anos anteriores a demolição da 

Catedral, o principal evento religioso que levava muitas pessoas a Igreja, eram a tradicional 

festa em louvor a padroeira da Catedral Nossa Senhora Sant’Ana, sendo até hoje a principal 

data festiva da Igreja Católica na cidade. A festa ocorre sempre no dia 26 de julho, iniciando 

com a procissão na Igreja do Rosário.      

 

Figura 2 – Nova Catedral 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

RESULTADOS 

Como resultado deste trabalho, pode-se dizer que, apesar de toda a discussão antes da 

demolição da antiga Catedral, a Igreja deixou de ouvir a população que desejava a 



preservação do patrimônio e utilizou sua autoridade para demolir um bem, que até hoje inicia 

alguma discussão entre os moradores contrários e a favor da demolição. Então a Catedral 

representa a mudança das características de estilos da arquitetura em templos católicos, o que 

causa discussão entre moradores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A história de um local é composta por vários fatores, entre eles, as edificações que 

marcam a evolução do local. É o caso de Ponta Grossa, onde para muitos a cidade perdeu 

parte da história ao demolir a antiga Catedral, que simbolizava o início da história de Ponta 

Grossa e também indicava o poder da Igreja na região central do Paraná. A demolição da 

Catedral também marcou o momento de mudança do estilo arquitetônico da cidade, pois o 

edifício erguido era muito moderno em 1978, e apesar de todas as discórdias ocorridas no 

passado, a Catedral de Ponta Grossa se tornou um dos mais importantes atrativos da região. 
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